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Nos sistemas de produção agrícola, alguns organismos são responsáveis pelo

controle  populacional  de  insetos  fitofagos,  trazendo  para  o  sistema  de

produção um certo conforto no controle de pragas. Neste sentido, o parasitoide

Tetrastichus howardi (Olliff, 1893) (Hymenoptera: Eulophidae) atua no controle

de Plutella xylostella L. (Lepidoptera: Plutellidae), sendo uma ferramenta eficaz

junto ao uso de inseticidas botânicos. Este estudo buscou avaliar a seletividade

e  toxicidade  dos  extratos  aquosos  de  duas  espécies  de  Serjania  spp,  nas

concentrações  5%  e  10%  sobre  a  reprodução  e  adultos  de  T.  howardi.  A

metodologia envolveu a criação de P. xylostella para manter populações para

os experimentos e  a  criação do parasitoide  T.  howardi.  Como metodologia,

foram  coletadas  folhas  de  Serjania  spp.  para  preparação  e  obtenção  dos

extratos aquosos.  A reprodução de T. howardi  sobre larvas de P. xylostella

foram topicamente tratadas com extratos aquosos de espécies de Serjania,

analisando  aspectos  biológicos.  Também  foi  analisado  a  sobrevivência  de

fêmeas de T. howardi expostas a extratos aquosos de espécies de Serjania. A

análise  dos  dados  foi  realizada  por  softwares  e  métodos  estatísticos.



Verificamos  que  as  espécies  vegetais  não  são  um  fator  que  influenciou  a

porcentagem de parasitismo de T. howardi, porém, ambas causaram redução

na porcentagem de emergência da progênie. Os extratos aquosos de Serjania

spp. foram menos tóxicos e não apresentaram efeito de choque. Os extratos

botânicos  não  afetaram  o  parasitismo  e  auxiliaram  na  localização  do

hospedeiro  verificando  assim  que  os  metabolitos  secundários  podem atrair

inimigos  naturais.  A  porcentagem  de  emergência  diminuiu,  os  metabólitos

secundários  podem  interferir  na  ecdise  larval  do  parasitóide,  inibindo  seu

crescimento larval, impedindo o desenvolvimento. Concluiu-se que os extratos

aquosos de Serjania spp. não interferem no parasitismo, no ciclo de vida, na

progênie, na longevidade e na sobrevivência de fêmeas adultas de T. howardi,

porém diminuíram a porcentagem de emergência de adultos. 
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